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Relatório quadrimestral, anual ou final sobre a execução do objeto da parceria com a 

apresentação das atividades desenvolvidas para o cumprimento do objeto e o comparativo 

específico das metas propostas com os resultados quantitativos e qualitativos alcançados, a 

partir do cronograma acordado. 
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Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos 

 

Termo de colaboração 

25/2018 

Período de Execução 

 

01 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2022 

Período de Vigência 

 

   01/06/2018 à 31/05/2019 

  01/06/2019 à 31/12/2020 

  01/01/2021 à 31/12/2021 

  01/01/2022 à 31/12/2022 

   

Nome da Organização 

Cáritas Diocesana de Jundiaí  

CNPJ 

02.073.048/0001-55  

Telefone 

(11) 4583.7471 

E-mail 

caritas@dj.org.br 

Nome do órgão repassador 

         Prefeitura Municipal de Jundiaí  

Objeto da Parceria 

Prestar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV para crianças e 

adolescentes, na faixa etária de 07 a 17 anos e idosos a partir de 60 anos, referenciados 

no CRAS Oeste e no CREAS no município de Jundiaí, na conformidade da Política Municipal 

de Assistência Social.  

1. Relatório - Execução das Metas 

As atividades propostas para o ano de 2022 foram executadas seguindo o Plano de 

Trabalho elaborado pela equipe técnica de execução do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos.  
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 Proposta Plano de Trabalho 

Meta por ciclo etário  

Realização – META QUANTITATIVA ATINGIDA 

Média de atendimento dos 12 meses 

Grupo A 
20 crianças de 07 a 12 anos 

16 participantes 
50% são prioritários   
 

Grupo B 
20 crianças de 07 a 12 anos 

15 participantes 
50 % são prioritários 
 

Grupo C 
20 adolescentes de 12 a 15 anos 

20 participantes 
37 % são prioritários                    
 

Grupo D 
20 jovens de 16 a 17 anos 
  

14 participantes 
 25% são prioritários     
 

Grupo E 
20 idosos acima dos 60 anos 
  

25 participantes 
45% são prioritários     
 

Total da meta 
100 usuários 

Média de participação no SCFV 
 90 usuários 
 

 

 

 

 



1.1 Ações Programadas  - de acordo com o  Plano de Trabalho – de Janeiro a Dezembro de 2022: 

As ações para o ano de 2022 são de acordo com o Plano de Trabalho, programas a partir dos Eixos 

Temáticos e Percursos para cada faixa etária e serão descritas por mês e por grupo, conforme abaixo. 

Crianças e Adolescentes (07 a 14 anos de idade): 

As atividades propostas para os grupos de crianças e adolescentes, as atividades são compostas por 

dois momentos principais, conforme abaixo: 

- Encontros Regulares: que são constituídos por atividades de reflexão e vivências, na troca de 

experiência entre os usuários, o profissional técnico e a temática proposta para o encontro, 

que ocorrem a partir de periodicidade semanal e utiliza-se como metodologia, especialmente 

dinâmicas em grupo, rodas de conversa, recursos audiovisuais, etc. 

- Atividades de Convívio: que são constituídas por atividades livres, recreativas, esportivas, 

culturais e de lazer que visam a interação social entre as crianças, idosos, jovens e adolescentes 

junto a comunidade/território. Podem ser desenvolvidas outras atividades de convívio, como 

passeios e visitas a parques e equipamentos públicos, entre outros, de acordo com a 

programação dos percursos. 

O grupo de Adolescentes, possui uma particularidade em relação a este modelo, pois além de 

participarem das atividade Regulares e de Convívio, tem a oferta do Curso de Informática Básica. 

As temáticas propostas para os grupos de crianças (07 a 12 anos de idade) e de adolescentes (13 e 14 

anos de idade), seguem os mesmo eixos, percursos e temas, a principal diferença reflete na forma 

como os técnicos irão trabalhar os temas com o grupo de adolescentes, que apresenta um olhar mais 

crítico e com maior maturidade em relação a idade do grupo. 

Metodologia: A metodologia utilizada para o trabalho com os grupos é através de rodas de conversa, 

dinâmicas, apresentação de vídeos, jogos cooperativos e também atividades externas. 

Janeiro: O mês de janeiro possui algumas particularidades por se tratar de um mês de férias escolares, 

neste período, algumas famílias viajam diminuindo consideravelmente a participação no serviço. 

Alguns dos funcionários da equipe também se encontram em férias e os demais membros da equipe 

realizam com atividades de férias (brincadeiras), com crianças e adolescentes de todo o território, 

independente se possuem ou não inscrição no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

É um momento da equipe também tem um olhar sensibilizado para os participantes dessas oficinas, 

a fim de entender se são prioritários para o SCFV. 

Fevereiro a Maio - Convivência Social: Dentro do eixo de Convivência Social, as propostas são de 

trabalhar com os grupos as temáticas de convívio, expressão de sentimentos, preconceito, bullying, 

conhecer os novos colegas/participantes, pertencimento, definição de regras, expectativas dos 

grupos, planejamento de algumas atividades pontuais, junto aos participantes. 

Junho a Agosto - Direito de Ser: Proposta de trabalhar com os grupos as questões relacionadas ao 

Direitos e Deveres das Crianças e Adolescentes a partir da utilização do ECA - Estatuto da Criança e do 

Adolescente, especialmente trabalhando os Direitos de: comunicação, escolha, brincar/lazer, de ser 

protagonista, de adolescer, de pertencer, Cidadania, e os Deveres previstos na legislação. 

Setembro a Novembro - Participação Social: Durante este período a proposta de trabalho com os 

grupos, voltada para a Participação Social dos usuários, por entender já o vínculo estabelecido com a 

equipe, bem como o conhecimento dos direitos e deveres e do pertencimento, traz as noções de 



Cidadania, conhecimento do território e de seus Serviços, Eleições e atribuições, Processo de eleição 

e Urna, Atribuições dos conselhos, especialmente o CMDCA (Conselho Municipal da Crianças e do 

Adolescente, importância de ser cidadão. 

Dezembro - Convivência Social: Atividades voltadas para avaliação e fechamento do ano e dos 

percursos. Momentos de comemoração, entrega de presentes e confraternização entre os 

participantes dos grupos e a equipe. 

 

Jovens (15 a 17 anos de idade): 

As atividades com o grupo de Jovens possuem três momentos, que são eles: 

- Encontros Regulares: que são constituídos por atividades de reflexão e vivências, na troca de 

experiência entre os usuários, o profissional técnico e a temática proposta para o encontro, 

que ocorrem a partir de periodicidade semanal e utiliza-se como metodologia, especialmente 

dinâmicas em grupo, rodas de conversa, recursos audiovisuais, etc. 

- Atividades de Convívio: que são constituídas por atividades livres, recreativas, esportivas, 

culturais e de lazer que visam a interação social entre as crianças, idosos, jovens e adolescentes 

junto a comunidade/território. Podem ser desenvolvidas outras atividades de convívio, como 

passeios e visitas a parques e equipamentos públicos, entre outros, de acordo com a 

programação dos percursos. 

- Atividade de Inserção no Mundo do Trabalho: atividade  visando à inserção futura no Mundo 

do Trabalho, o que abrange o exercício de diversas capacidades transversais, 

concomitantemente ao desenvolvimento de habilidades de comunicação oral e escrita – 

enfatizando a inclusão digital – e ao desenvolvimento individual de um Projeto de Orientação 

Profissional (POP). 

 

Janeiro: O mês de janeiro possui algumas particularidades por se tratar de um mês de férias escolares, 

neste período, algumas famílias viajam diminuindo consideravelmente a participação no serviço. 

Alguns dos funcionários da equipe também se encontram em férias e os demais membros da equipe 

realizam com atividades de férias (brincadeiras), com crianças e adolescentes de todo o território, 

independente se possuem ou não inscrição no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

É um momento da equipe também tem um olhar sensibilizado para os participantes dessas oficinas, 

a fim de entender se são prioritários para o SCFV.  

Neste contexto os grupos de Jovens e de Idosos, se encontram em um momento de férias das 

atividades, retornando as atividades em geral, na última semana do mês. 

Fevereiro a Maio - Convivência Social (Criação e Consolidação do Coletivo): A programação das 

atividades para o grupo de Jovens durante este período, envolve trabalhar com os usuários atividades 

que desenvolvam a dimensão lúdica como estímulo ao espírito de liberdade, à alegria de viver, ao 

desenvolvimento integral das potencialidades humanas, valorizando e favorecendo a formação e 

fortalecimento dos vínculos entre os membros do grupo e a equipe. 

Traz também a proposta de desenvolver com o grupo, atividades que se referem ao protagonismo, 

ao conhecimento do território onde vivem, a noções de crescimento e desenvolvimento, autocuidado, 

respeito e valorização das diferenças. 

Junho a Agosto - Participação Social: Para este período, tem-se a proposta de trabalhar com os jovens 



o exercício da Cidadania e do Protagonismo Juvenil, incentivando a identificação e o reconhecimento 

de potencialidades do território, mobilizar os jovens para o coletivo e para o envolvimento de ações 

no território. 

Setembro a Novembro - Mundo do Trabalho: Neste percurso  o eixo central é o Mundo do Trabalho, 

os temas dos encontros vão abranger desde a definição do que é trabalho, onde a relação do homem 

com o trabalho se iniciou e como essa relação é vista atualmente. 

Dezembro - Convivência Social: Atividades voltadas para avaliação e fechamento do ano e dos 

percursos. Momentos de comemoração, entrega de presentes e confraternização entre os 

participantes dos grupos e a equipe. 

 

 

 

 

Idosos (maiores de 60 anos de idade): 

As atividades com o grupo de Jovens possuem três momentos, que são eles: 

- Encontros Regulares: que são constituídos por atividades de reflexão e vivências, na troca de 

experiência entre os usuários, o profissional técnico e a temática proposta para o encontro, 

que ocorrem a partir de periodicidade semanal e utiliza-se como metodologia, especialmente 

dinâmicas em grupo, rodas de conversa, recursos audiovisuais e etc; 

 

- Atividades de Convívio: que são constituídas por atividades livres, recreativas, esportivas, 

culturais e de lazer que visam a interação social entre as crianças, idosos, jovens e adolescentes 

junto a comunidade/território. Podem ser desenvolvidas outras atividades de convívio, como 

passeios e visitas a parques e equipamentos públicos, entre outros, de acordo com a 

programação dos percursos. 

- Inserção ao Mundo do Trabalho: atividades visando à inserção futura no Mundo do Trabalho, 

o que abrange o exercício de diversas capacidades transversais, concomitantemente ao 

desenvolvimento de habilidades de comunicação oral e escrita – enfatizando a inclusão digital 

– e ao desenvolvimento individual de um Projeto de Orientação Profissional. 

 

Janeiro: O mês de janeiro possui algumas particularidades por se tratar de um mês de férias escolares, 

neste período, algumas famílias viajam diminuindo consideravelmente a participação no serviço. 

Alguns dos funcionários da equipe também se encontram em férias e os demais membros da equipe 

realizam com atividades de férias (brincadeiras), com crianças e adolescentes de todo o território, 

independente se possuem ou não inscrição no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

É um momento da equipe também tem um olhar sensibilizado para os participantes dessas oficinas, 

a fim de entender se são prioritários para o SCFV.  

Neste contexto os grupos de Jovens e de Idosos, se encontram em um momento de férias das 

atividades, retornando as atividades em geral, na última semana do mês. 

Fevereiro e Março - O grupo Criou Vida: Nos meses destacados as propostas de atividades para os 

idosos são relacionadas as de apresentação dos membros e do serviço, definição de regras e acordos, 

possibilidade de conhecer as expectativas dos usuários e o planejamento conjunto das atividades 



propostas para o ano. Destaca-se também momentos de conversa com o grupo iniciando as reflexões 

sobre a temática de envelhecimento, junto aos Direitos Humanos Socioassistenciais. 

Abril e Maio - O grupo Se Viu: Propostas de atividades aos idosos envolvendo os temas: desafio de 

ser idoso e do envelhecimento, saúde do idoso (pontos positivos e negativos), relações de família, 

amigos e parceiros afetivos, vida ativa e saudável, conquistas do idoso.  

Junho e Julho - O grupo Olhou o Mundo:  Proposta de trabalhar com os idosos os temas de: 

envelhecimento, família, gênero, memória, arte e cultura, participação social e a relação entre o 

envelhecimento e os temas da atualidade. Também se propõe trabalhar com a importância da pessoa 

idosa para a comunidade, o trabalho da pessoa idosa, expressão dos povos e a possibilidade da 

geração atual das pessoas idosas. 

Agosto e Setembro - O grupo Reinventou sua Casa:  Proposta de trabalhar com os idosos os temas 

de: envelhecimento e Direitos Humanos e Socioassistenciais, pessoa idosa, família e gênero, 

envelhecimento e participação social, solidão, minha casa, diálogo, direitos, Conferência do Idoso, 

golpes financeiros e violência contra a pessoa idosa. 

Outubro e Novembro - O grupo Voou: Proposta de trabalhar com os idosos os temas de: o grupo e 

sua história, amizades e relações construídas ao longo do ano, lembranças, memórias e aprendizados 

que levo comigo. O que podemos melhorar?, avaliação do grupo e das atividades do ano alternativas 

possíveis e despedidas.  

Dezembro - O grupo Festejou: Durante o mês de dezembro, onde ocorre diminuição de participantes, 

as atividades serão livres, envolvendo os membros do grupo na realização das oficinas criativas, 

eventos de final de ano e confraternização.  



1.2. Ações executadas (implantação de projeto, comparando-se o previsto no Plano de Trabalho 

aprovado com o efetivamente executado): 

As ações que foram executadas durante todo o ano de 2022, seguiram o Plano de Trabalho, contendo 

os eixos e percursos para cada faixa etária. 

Conforme abaixo, segue a descrição dos meses de Janeiro à Dezembro de 2022 de acordo com cada 

faixa etária (grupos): 

Janeiro (para todos os grupos): As propostas para os grupos durante o mês de Janeiro, seguiram com 

a realização de Oficinas de Férias, onde os participantes, especialmente as crianças  e adolescentes 

participaram de atividades/brincadeiras que envolveram a integração do grupo. A proposta as Oficinas 

de Férias, não é exclusiva para participantes do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 

e permite que outras crianças e adolescentes possam participar, visto que é também um momento 

onde a equipe técnica tem a percepção se algum dos participantes tem o perfil para seguir durante o 

ano nos percursos. 

Os demais grupos, como jovens e idosos, não se encontram no Centro Comunitário São Francisco de 

Assis, conforme justificado no Plano de Trabalho, devido ao período de férias de alguns membros da 

equipe. 

O mês de Janeiro também foi dedicado para um período de realização de Buscas Ativas junto ao CRAS 

para referenciar as famílias e usuários participantes do SCFV. 

Crianças (07 a 12 anos de idade): 

Fevereiro a Maio: Convivência Social: As atividades trabalhadas com as crianças nestes meses 

envolveram: rodas de conversa, dinâmicas e jogos cooperativos os seguintes temas dentro do 

percurso. Acolhimento, boas vindas, interesses em comum, diversidades/diferenças, coletividade, 

cooperação, maneiras de se expressar, respeito e limites. 

Durante os meses a equipe trabalhou com os grupos também, algumas temáticas de destaque como: 

Preconceito e Discriminação Racial, Campanha do Maio Laranja - Combante ao Abuso e Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes. 

Além das atividades regulares, os grupos também participaram de atividades específicas com as 

temáticas de Carnaval (brincadeiras e matinê), de Páscoa (entrega de Ovos de Chocolate), bem como 

a Semana do Brincar, destacada no mês de Maio, onde as crianças e adolescentes, como atividade 

externa, visitaram o “Mundo das Crianças”.  

Junho a Agosto: Durante os meses em destaque as atividades trabalhadas com as crianças foram 

focadas no percurso - Direito de Ser. Os temas trabalhados com as crianças envolveram o ECA - 

Estatuto da Crianças e do Adolescente (Direitos e Deveres), bem como noções de Meio Ambiente com 

a participação de um representante da Mata Ciliar para uma Roda de Conversa com os participantes. 

Durante os meses foi trabalhado a questão do Setembro Amarelo e a Valorização à Vida. Falas sobre 

“O que é estar no SCFV?” - explicando sobre a Política de Assistência Social.  Atividades 

intergeracionais: Dia dos Avós, Festa Junina e Visita dos jovens da Organização “A Família Unida” que 

vieram da Alemanha para um dia de contato com os participantes dos grupos. 

Setembro a Novembro: Atividades voltadas para o Setembro Amarelo - Mês de Valorização da Vida 

através de roda de conversa propondo reflexão acerca da temática para o grupo. Atividades voltadas 

para dinâmicas de formas de se expressar, regras de convivência e respeito ao próximo, devido a 

particularidade dos participantes do grupo em estar apresentando algumas dificuldades voltadas para 



o respeito entre os participantes e a equipe técnica, desta forma entendeu-se a necessidade de 

retomar a temática de convivência e de regras e consequências para o grupo. Neste período, 

aconteceu também a comemoração do Aniversário da Cáritas e um passeio intergeracional que 

envolveu todos os grupos do SCFV para o Bosque do Jequitibás no Município de Campinas. 

Particularidade do mês de novembro por conta dos Jogos da Copa, onde muitas atividades tiveram 

como proposta, assistir aos jogos do Brasil, usuários e a equipe.  

Dezembro: No mês de Dezembro, em todos os grupos aconteceram as últimas atividades do ano 

voltadas para o fechamento e encerramento dos percursos trabalhados durante todo o ano. 

Ocorreram comemorações por grupos (por faixa etária), bem como a Festa de Natal da Cáritas que 

envolve todos os grupos e suas famílias. Para o grupo de crianças a equipe preparou um dia com várias 

brincadeiras, entrega de presentes e uma dinâmica de encerramento.  

Adolescentes (13 e 14 anos de idade):  

Fevereiro a Maio: Durante os meses iniciais do ano, trabalhou-se com o grupo o eixo de Convivência 

Social, com dinâmicas relacionadas ao início do vínculo dos participantes entre e si e com a equipe, 

atividades para trabalhar a coletividade, respeito pelo próximo, preconceitos e diversidades, respeito 

às diferenças, proatividade e coletividade. 

Além das atividades regulares, os grupos também participaram de atividades específicas com as 

temáticas de Carnaval (brincadeiras e matinê), de Páscoa (entrega de Ovos de Chocolate), bem como 

a Semana do Brincar, destacada no mês de Maio, onde as crianças e adolescentes, como atividade 

externa, visitaram o “Mundo das Crianças”.  

Junho a Agosto: Durante os meses de referência as atividades trabalhadas com os adolescentes foram 

focadas no percurso - Direito de Ser. Os temas trabalhados  envolveram o ECA - Estatuto da Crianças 

e do Adolescente (Direitos e Deveres), o CMDCA e seu funcionamento, bem como noções de Meio 

Ambiente com a participação de um representante da Mata Ciliar para uma Roda de Conversa com os 

participantes. Atividade sobre  “O que é estar no SCFV?” - explicando sobre a Política de Assistência 

Social.  Atividades intergeracionais: Dia dos Avós, Festa Junina e Visita dos jovens da Organização “A 

Família Unida” que vieram da Alemanha para um dia de contato com os participantes dos grupos.  

Setembro a Novembro: Durante os meses foi trabalhado a questão do Setembro Amarelo e a 

Valorização à Vida, exploradas as formas de convivência e relacionamento entre os participantes do 

grupo. Por conta do ano de 2022 ser um ano de eleições, foi trabalhado com o grupo também a 

questão de como funciona o processo eleitoral no Brasil, os regimes de governo, democracia e 

corrupção. Neste período, aconteceu também a comemoração do Aniversário de 25 anos da Cáritas 

Diocesana, e um passeio intergeracional que envolveu todos os grupos do SCFV para o Bosque do 

Jequitibás no Município de Campinas. Particularidade do mês de novembro por conta dos Jogos da 

Copa, onde muitas atividades tiveram como proposta, assistir aos jogos do Brasil, usuários e a equipe. 

Durante os meses, o grupo pode vivenciar também a experiência de uma Oficina de Cozinha 

Enriquecida, onde todos os participantes junto à equipe participaram de uma proposta culinária 

saudável. 

Dezembro: No mês de Dezembro, em todos os grupos aconteceram as últimas atividades do ano 

voltadas para o fechamento e encerramento dos percursos trabalhados durante todo o ano. 

Ocorreram comemorações por grupos (por faixa etária), bem como a Festa de Natal da Cáritas que 

envolve todos os grupos e suas famílias. Para o grupo de adolescentes a equipe preparou um dia com 

Oficina de Pizza e entrega dos presentes. 



Jovens (15 a 17 anos de idade): 

Fevereiro a Maio: Entre os meses iniciais do ano, foram trabalhados com o grupo dinâmicas de 

integração e convivência entre os participantes e a equipe no objetivo de novos vínculos serem 

formados. Foram trabalhadas temáticas que envolveram discussões e reflexões sobre preconceitos, 

escuta e reflexão para conhecer melhor os colegas. As atividades iniciais com o grupo contaram com 

rodas de conversa, vídeos/curtas e dinâmicas que auxiliaram as propostas durante o percurso de 

Convivência Social. Durante este período o grupo pode vivenciar também a experiência de uma Oficina 

de Cozinha Enriquecida, onde todos os participantes junto à equipe participaram de uma proposta 

culinária saudável.  

Os jovens ainda puderam vivenciar uma experiência de Participação Social e uma das reuniões 

descentralizadas do CMDCA que aconteceu na Cáritas e contou com a participação de diversos 

Serviços do município. No primeiro semestre concluiu-se a criação de uma sala de informática e um 

primeiro contato dos jovens na exploração do espaço para as atividades de inserção no Mundo do 

Trabalho. Diálogo sobre o que é uma Rede Socioassistencial e qual sua importância em um território 

e preparação inicial do diálogo sobre a Feira de Profissões que aconteceu no território e quais as 

expectativas dos Jovens. 

Junho a Agosto: Durante meses o grupo de jovens iniciou a trajetória para a Inserção no Mundo do 

Trabalho e contou com três atividades externas, envolvendo a participação na Feira de Profissões do 

Território, uma visita à Empresa ASTRA e uma visita ao Instituto Federal - sede de Jundiaí.  Para além 

das atividades externas, trabalhou-se com o grupo atividades iniciais de uso dos computadores, bem 

como atividades sobre como se expressar. 

O grupo também contou com atividades voltadas a temática do ECA, devido ao seu “aniversário” ser 

comemorado como uma conquista, no mês de Julho. 

Setembro a Novembro:  Durante os meses as temáticas trabalhadas com o grupo envolveram o 

Setembro Amarelo - Mês de Valorização a Vida, bem como os temas voltados para a Inserção no 

Mundo do trabalho, com: apresentação sobre a empresas escolhidas pelos jovens (empresas da 

região), no objetivo de mapeamento de empresas no território, aulas sobre elaboração e importância 

de um currículo, aulas sobre comportamento e entrevistas. Utilização de dinâmicas a partir da 

metodologia de Oficinas Criativas - CIEE, onde a equipe da Cáritas passou por uma formação. 

Neste período, aconteceu também a comemoração do Aniversário de 25 anos da Cáritas Diocesana e 

um passeio intergeracional que envolveu todos os grupos do SCFV para o Bosque do Jequitibás no 

Município de Campinas.  

Dezembro: No mês de Dezembro, em todos os grupos aconteceram as últimas atividades do ano 

voltadas para o fechamento e encerramento dos percursos trabalhados durante todo o ano. 

Ocorreram comemorações por grupos (por faixa etária), bem como a Festa de Natal da Cáritas que 

envolve todos os grupos e suas famílias. Para o grupo de jovens a equipe organizou um passeio ao 

Parque da Cidade, com um picnic. No dia aconteceu também uma brincadeira de “amigo-ladrão”, 

onde os jovens trocaram presentes que foram confeccionados pelos próprios participantes durante o 

mês.  

Idosos (maiores de 60 anos de idade):  

Fevereiro e Março: Os meses referidos contaram com atividades para o grupo envolvendo, dinâmicas 

de apresentação e contação de histórias para o início da criação de vínculos entre os participantes do 

grupo e a equipe. 



Atividades de artesanato envolvendo a temática de Carnaval e a decoração do espaço, bem como uma 

atividade sobre o Dia Internacional da Mulher com um roda de conversa sobre a importância do papel 

das Mulheres na sociedade e na garantia de seus direitos e dinâmicas envolvendo e valorizando a 

troca de experiências entre as participantes. 

Início da participação social dos idosos nas reuniões de rede socioassistencial Novo Horizonte e do 

COMDIPI .  

Abril e Maio: Dinâmicas de percepção onde os idosos puderam refletir sobre preocupações individuais 

e coletivas, estímulo das discussões acerca do papel social que as participantes exercem na sociedade, 

em especial a maternidade, fazendo alusão ao mês de maio onde se comemora o dia das mães. Oficina 

de Cozinha Enriquecida e dinâmicas voltadas para o afeto. Importância de se expressar. 

Junho e Julho: Dinâmicas envolvendo expressão de sentimentos e autoestima dos participantes,   

participação social nas reuniões do COMDIPI e da Rede Socioassistencial do Jardim Novo Horizonte, 

Junho Violeta - palestra junto ao COMDIPI sobre violência física contra a pessoa idosa. Destaque para 

a comemoração do Dia dos Avós - Show de Talentos que contou com a presença dos demais grupos 

do SCFV, do CRAS OESTE e UGADS e também da Associação Almater. 

Agosto e Setembro: Rodas de conversa voltadas para a temática de benefícios para a pessoa idosa e 

Estatuto da Pessoa Idosa, reflexões sobre direitos e serviços voltados à pessoa idosa no território junto 

da presença do CRAS OESTE. Participação Social no COMDIPI e na Rede Socioassistencial do Novo 

Horizonte. 

Outubro e Novembro: Atividades voltadas para a integração do grupo na preparação da festa de 

Aniversário de 25 anos da Cáritas, dinâmicas de convivência voltadas para o enfrentamento dos 

medos. Avaliação do ano com os acontecimentos mais marcantes e seus sentimentos.  

Atividades externas (passeios) para Bosque dos Jequitibás - Campinas, junto ao grupo de crianças, 

adolescentes e jovens; Parque Maeda junto aos idosos do Projeto Acalanto - Escutas e Vivências 

(termo de fomento COMDIPI) e passeio ao Parque do Engordadouro junto aos idosos da Associação 

Almater.  

Dezembro: No mês de Dezembro, em todos os grupos aconteceram as últimas atividades do ano 

voltadas para o fechamento e encerramento dos percursos trabalhados durante todo o ano. 

Ocorreram comemorações por grupos, bem como a Festa de Natal da Cáritas que envolve todos os 

grupos e suas famílias. Para o grupo de idosos, a equipe preparou um almoço com um amigo secreto. 

Foi um momento de grande integração e contou também com a participação das Orientadoras Sociais 

do CRAS OESTE. 

Além do atendimento aos usuários realizado de maneira coletiva, através do grupos com seus 

percursos/eixos e temas de desenvolvimento, durante o ano foram executadas outras ações previstas 

no Plano de Trabalho, que envolvem a participação das famílias, encontros intergeracionais, etc, 

conforme descrição abaixo: 

Reuniões de Pais (crianças, adolescentes e jovens): Aconteceram no ano duas reuniões com os pais 

das crianças e dos adolescentes e jovens participantes do SCFV. As reuniões acontecem em cada 

semestre do ano. As reuniões têm por objetivo demonstrar aos pais as atividades realizadas nos 

percursos, assim como realizar uma avaliação conjunta com as famílias e alguns combinados. 

Atendimentos Sociais e Visitas Domiciliares: Durante todo o ano ocorrem atendimentos de 

acompanhamento às famílias referenciadas no SCFV. Muitos por demandas espontâneas das 

vulnerabilidades das famílias e outros direcionados, a fim de entender alguns contextos. 



Garantia da Segurança Alimentar: Em parceria com o Programa Mesa Brasil - SESC Jundiaí, realizou-

se o atendimento de algumas famílias avaliadas com um maior grau de vulnerabilidade social com a 

entrega de alimentos doados pela parceria. Os demais usuários foram atendidos durante todo o ano 

através dos lanches oferecidos ao final das atividades. 

Eventos e Passeios Intergeracionais: Durante o ano, foram realizados passeios e comemorações 

internas da Organização (ex: aniversário de 25 anos da Cáritas), onde além da participação dos 

usuários de todos os grupos participantes do SCFV, contou-se com a presença de familiares e alguns 

momentos de membros do CRAS Oeste e também da UGADS. 

Parcerias (Inclusão Produtiva): Encaminhamento de Jovens participantes do Grupo do SCFV para 

cursos e vagas de aprendizagem, externos a Organização em parceria com a Divisão de Inclusão 

Produtiva da Unidade de Gestão de Assistência Social.  

1.3.  Alcance dos Objetos (os benefícios alcançados pelo público alvo, ressaltando as metas 

alcançadas, a população beneficiada, durante e posterior a execução do projeto): 

Objetivos Específicos (Crianças e Adolescentes): 

1. Complementar as ações da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças, 

adolescentes no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

2. Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; 

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional artístico e cultural, bem como estimular o 

desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã. 

 

Resultados Alcançados: 

- Crianças: Os participantes se mostraram receptivos às atividades propostas e interagiram 

durante os percursos de todo o ano. Além dos vínculos construídos entre as próprias crianças, 

os vínculos com a equipe também foram estabelecidos durante o ano. Além da participação 

das dinâmicas e das atividades de convívio geralmente concentradas nas atividades 

esportivas, a vivência das atividades externas, de momentos de integração intergeracional 

com os demais grupos e também em relação a momentos de participação conjunta a família, 

contribuíram para maiores reflexões e aumento do repertório do grupo. 

Destaca-se durante o ano a importância da representação de membros do grupo de crianças 

e adolescentes na 12ª Conferência Municipal da Criança e do Adolescente e o 

compartilhamento da experiência vivida com os demais colegas. 

 

- Adolescentes: A interação entre os participantes do grupo e a equipe, assim como as crianças 

foi bastante positiva e rendeu ao grupo muitas trocas e discussões acerca dos percursos 

propostos. Devido aos participantes estarem no início do processo de desenvolvimento, a 

metodologia de trabalho da equipe técnica trouxe aos participantes um olhar mais crítico e 

amplo nas reflexões apresentadas.  

Na particularidade do grupo, entende-se que o Curso de Informática Básica foi um diferencial 

durante o ano, que permitiu que os participantes ampliarem os conhecimentos no uso das 

ferramentas básicas do Pacote Office, bem como o uso de e-mail, Drives de informações e 

uso de redes sociais como ferramentas do cotidiano. 

 

 

Objetivos Específicos (Jovens): 



1. Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; 

2. Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação com direito de cidadania e desenvolver 

conhecimento sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas para o grupo de 15 a 

17 anos; 

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional artístico e cultural, bem como estimular o 

desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã. 

 

Resultados Alcançados: Ao longo do ano, o grupo de Jovens sofreu de algumas particularidades que 

contribuíram para que houvesse uma maior dificuldade de vínculos entre si e com a equipe, por 

conta da grande rotatividade de participantes que ocorreu durante o ano. De toda forma, o grupo 

pode vivenciar as atividades propostas, incluindo atividades externas voltadas para a questão do 

Mundo do Trabalho e também atividades de lazer. O grupo, ainda contou com a presença de 

representantes de cursinhos populares como forma de incentivo pela busca pelo Ensino Superior.  

Os participantes ainda puderam participar da Feira de Profissões, que por conta do período de 

pandemia não aconteceu, por dois anos. O grupo ainda contou com a proposta de informática 

voltada para o Mundo do Trabalho. 

 

Objetivos Específicos (Idosos):  

1. Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo a promover a 

sua convivência familiar e comunitária; 

2. Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuários; 

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional artístico e cultural, bem como estimular o 

desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã. 

 

Resultados Alcançados: Os objetivos com o grupo de idosos foram alcançados em sua totalidade 

durante o ano de 2022, pois os participantes, além das rodas de conversa e participação nas 

dinâmicas propostas, participaram de várias atividades externas e intergeracionais (com os demais 

grupos do SCFV), obtiveram acesso a cultura através da oferta de atividade do coral, acesso a 

atividades físicas, bem como acesso às Oficinas de Artesanato (pintura em tecido, bordado e crochê) 

e grande participação social no COMDIPI (Conselho Municipal da Pessoa Idosa) e na Rede 

Socioassistencial do território do Jardim Novo Horizonte. Durante o ano se apresentaram com o coral 

e com dança em várias atividades comemorativas. Os resultados referentes ao grupo dos idosos 

foram ampliados durante o ano, pois a Cáritas junto ao COMDIPI (Conselho Municipal da Pessoa 

Idosa), implementou o Projeto Acalanto - Escutas e Vivências, através de uma parceria público com 

recursos via Termo de Fomento 03/2021. Por conta dessa ampliação do grupo e com a possibilidade 

o diferencial na variedade de atividades externas, bem como as atividades físicas e de cultura, 

descritas acima,  que não aconteceriam sem a possibilidade da parceria. 

1.4 Conclusão (fazer uma conclusão no relatório descrevendo se o objeto proposto no Plano de 

Trabalho foi atingido em sua totalidade): 

 

Conclui-se então, a Organização atendeu o Objetivo Geral proposto no Plano de Trabalho de 2022, 

conforme descrição: Assegurar o serviço de proteção social básica e espaços de referência de 

convívio familiar e comunitário, desenvolvendo relações de afetividade, sociabilidade e 



participação cidadã para crianças, adolescentes, jovens e idosos em situação de vulnerabilidade, 

do território de abrangência do CRAS Novo Horizonte.  

Pois a equipe conseguiu desenvolver os percursos de acordo com as propostas, proporcionando 

também aos usuários os momentos de integração intergeracionais e que envolveram as famílias dos 

participantes, garantiu o referenciamento das famílias acompanhadas pelo CRAS Oeste, 

compartilhando os atendimentos realizados, encaminhando para benefícios; bem como reuniões da 

rede especial – CREAS e Conselho Tutelar. Reuniões mensais com a gestora da parceria e com as 

outras organizações que realizam SCFV, possibilitaram trocas de experiência e compartilhar os 

desafios com técnicos do poder público e das OSCs. 

1.6 Justificativa de atrasos e/ou ações não cumpridas: 

As ações que foram mais prejudicadas durante o ano e precisaram ser ajustadas no Plano de 

Trabalho, foram as ações voltadas para o grupo de jovens do SCFV, na faixa etária de 15 a 17 anos de 

idade. O grupo contou com vários fatores externos à Organização que colaboraram para que o 

andamento do grupo ficasse prejudicado, visto que durante o ano não houve constância entre os 

participantes. 

O grupo, durante o ano de 2022, apresentou frequência irregular dos membros e pouca adesão dos 

jovens do território, devido ao horário das Escolas Estaduais. Estes dois fatores inviabilizaram 

algumas atividades planejadas, como por exemplo, as visitas a empresas da região, conforme 

proposto no Plano de Trabalho. 

Em relação aos dados quantitativos e a rotatividade dos participantes de alguns grupos é importante 

ressaltar sobre algumas dificuldades apresentadas nos encaminhamentos do CRAS Oeste e das 

Buscas Ativas referentes ao ano de 2022. Em relação às Buscas Ativas, entende-se que não foram 

suficientes e que ocorreram poucas vezes durante o ano e sem a participação conjunta da OSC, pela 

alta demanda de atividades com os grupos nas datas agendadas pelo CRAS para tal atividade. Avalia-

se que em decorrência dos encaminhamentos de usuários que não aderiram ao Serviço e dá questões 

relacionadas à buscas ativas, justificam, em alguns grupos o baixo número de participantes e 

consequentemente da porcentagem dos usuários  prioritários, especificamente entre o público 

adolescente e jovem.  
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